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A Subsecretaria Central de 
Licitações (Celic), vinculada 
à Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG), 
realiza novos certames na sema-
na de 13 a 17 de janeiro. Um 
dos destaques é o que prevê a 
contratação de empresa para a 
prestação de serviços continua-
dos para instalação, operacio-
nalização, gestão e manutenção 
de rede wi-fi em 600 escolas es-
taduais. A empresa contratada 
também deverá disponibilizar 
equipamentos e garantir o ge-
renciamento, suporte e manu-
tenção do sistema. O pregão 
eletrônico, solicitado pela Se-
cretaria da Educação (Seduc), 
está agendado para terça-feira 
(14/1), às 9h30.   

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná (CBMPR) 
resgatou, no sábado, dez pes-
soas que ficaram ilhadas após 
uma cabeça d’água atingir o 
Rio do Nunes, em Antonina, 
no Litoral do estado. O grupo, 
formado por quatro homens 
e seis mulheres, praticava caia-
que quando foi surpreendido 
pela súbita elevação do nível da 
água, um fenômeno comum em 
períodos de fortes chuvas.

A equipe foi acionada por 
volta das 18h e, imediatamente, 
mobilizou recursos especiali-
zados, como um bote inflável 
e equipamentos de salvamento 
aquático em correnteza. A ope-
ração contou com oito bombei-
ros diretamente envolvidos. 

O governo do Estado co-
memora os efeitos da reaber-
tura do Aeroporto Salgado 
Filho, em Porto Alegre. 

Entre 16 de outubro do 
ano passado, data do retor-
no dos primeiros voos, e 29 
de dezembro, o Rio Grande 
do Sul recebeu 281.583 tu-
ristas pelo modal aéreo, au-
mento de 16,33% frente aos 
242.062 registrados durante 
o período em que o terminal 
permaneceu fechado após as 
enchentes. 

Os dados foram extraídos 
da Forward Keys, plataforma 
que permite acompanhar visi-
tantes e turistas desde a com-
pra da passagem até a perma-
nência no destino. 
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O Governo do Estado está 
destinando R$ 4,6 milhões para 
aquisição de equipamentos e ins-
trumentais cirúrgicos pelo Hos-
pital da Providência, em Apuca-
rana, no Vale do Ivaí. O secretário 
estadual da Saúde, Beto Preto as-
sinou a liberação nesta sexta. Os 
recursos terão impacto direto na 
capacidade operacional do centro 
cirúrgico da unidade, benefician-
do os procedimentos de cirurgia 
oncológica, cirurgia geral, cirurgia 
urológica, neurocirurgia e cirurgia 
ortopédica, além de fortalecer a 
atuação das UTIs Adulto, Neona-
tal e Pediátrica. Entre os aparelhos 
que serão adquiridos estão uma 
torre de vídeo com ultrassom en-
doscópica.
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Manutenção de voos

O volume de exportações 

de Santa Catarina cres-

ceu em 2024 e chegou à 

marca de US$ 11,6 bilhões 

entre janeiro e dezembro. 

O valor representa uma 

alta de 0,6% em relação 

a 2023 e consolida o es-

tado como referência no 

mercado internacional. 

Produtos do agronegócio 

e da indústria da trans-

formação, por exemplo, 

foram destaques no perí-

odo. Os dados são do go-

verno federal. 

Os principais produtos da 

pauta de exportação ca-

tarinense são as carnes de 

aves, com faturamento de 

US$ 1,9 bilhão ao longo de 

2024, e a carne suína, com 

valor de US$ 1,6 bilhão. Na 

sequência estão os moto-

res e geradores elétricos, 

com US$ 673 milhões, e 

a soja, com US$ 633 mi-

lhões. Em quinto estão 

as peças para motores de 

veículos, com US$ 495 mi-

lhões faturados. Produtos 

como madeira, móveis 

bem como papel tam-

bém se destacaram no 

ano. O governador Jorgi-

nho Mello destaca a com-

petitividade do produto 

catarinense. 

A Organização Mundial 

de Saúde Animal (Omsa) 

confirmou o registro de 
um foco de febre aftosa 

na Alemanha, doença que 

não era registrada no país 

desde a década de 1980. 

Os rebanhos catarinenses 

seguem livres da doença, 

mas o fato reforça a im-

portância dos cuidados 

sanitários, que precisam 

ser mantidos sempre, 

mesmo após a erradica-

ção de uma doença ani-

mal.

E estes cuidados sanitá-

rios não são apenas de 

responsabilidade dos ór-

gãos de defesa agrope-

cuária, mas de todos os 

cidadãos.

O secretário de Estado da 

Saúde (SES) Diogo De-

marchi e sua equipe es-

tiveram, nesta sexta-feira, 

10, no Hospital Governa-

dor Celso Ramos (HGCR), 

unidade própria da Secre-

taria. Guiado pelo diretor 

Michel Faraco, o gestor 

visitou a enfermaria de 

internação de acidente 

vascular e acompanhou 

as intervenções realizadas 

no setor de pós-operató-

rio, que conta com qua-

tro quartos e capacidade 

para 16 leitos.

O espaço está sendo mo-

dernizado com adequa-

ções na rede de gases, 

melhorias nas instalações 

elétricas e hidráulicas, 

além de nova pintura, for-

ro e louças sanitárias. 

A consulta pública sobre 

manual orientativo para 

a operação das barragens 

de contenção de cheias 

no Vale do Itajaí resultou 

em mais de 30 contribui-

ções de entidades públi-

cas, privadas e cidadãos, 

que trouxeram sugestões 

e questionamentos im-

portantes. Essas contri-

buições visam aprimorar 

o documento, garantindo 

uma gestão mais eficien-

te e segura das barragens. 

A iniciativa foi realizada 

pela Secretaria de Estado 

da Proteção e Defesa Civil 

de Santa Catarina, entre 7 

de outubro e 8 de novem-

bro de 2024. Os partici-

pantes levantaram dúvi-

das sobre a manutenção 

das estruturas.

Identificado em 2001 na 
Holanda e registrado pela 

primeira vez no Brasil em 

2004, o metapneumo-

vírus humano (HMPV) é 

um vírus respiratório co-

mum, que pode circular 

com facilidade entre o 

período do inverno e da 

primavera. 

Ele causa o que chama-

mos de resfriado, com 

sintomas leves e típicos 

de gripe, como tosse, fe-

bre e congestão nasal. 

Mas para alguns pacien-

tes pode evoluir para 

pneumonias e algumas 

formas mais graves. Por 

conta disso, a Secretaria 

de Estado da Saúde (SES) 

traz informações sobre o 

assunto e reforça as for-

mas de prevenção.

A Azul Linhas Aéreas se 

comprometeu em revisar 

a decisão de suspender as 

operações no Aeroporto 

Regional da Serra Catari-

nense – Correia Pinto. Di-

retores da empresa par-

ticiparam nesta sexta de 

uma reunião on-line com 

o governador Jorginho 

Mello e lideranças da re-

gião. Durante o encontro, 

receberam propostas de 

parcerias para a manuten-

ção dos voos, que são con-

siderados fundamentais 

para a economia regional. 

A falta de aeronaves e pe-

ças para a manutenção e 

a alta do dólar, que eleva 

os custos operacionais, fo-

ram os principais fatores.
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Valor representa uma alta de 0,6% em relação a 2023

Exportações de SC crescem e 
atingem US$ 11,6 bilhões

Programa resgata alegria 
de pessoas com deficiência

Adão Paulo Jesus Jr. sempre 
foi um apaixonado pelo mar. 
Natural de Porto Alegre, ele 
viveu boa parte da vida tendo 
o oceano como palco de suas 
aventuras. No entanto, há cer-
ca de 30 anos, sua história ga-
nhou um novo rumo. Durante 
um dia de surfe na plataforma 
de Xangri-lá, no Litoral Norte 
gaúcho, uma onda forte o der-
rubou e a prancha atingiu sua 
cabeça. O acidente resultou em 
um AVC, que paralisou o lado 
esquerdo de seu corpo, e ele fi-
cou em uma cadeira de rodas.

Para alguém que amava o 
mar, o acidente foi devastador. 
“Eu só podia observá-lo [mar] 
de longe, sentado na beira da 
praia. Era como ver um amigo 
querido que eu não podia mais 
abraçar”, lembra Adão, que 
nunca desistiu de tomar um 
banho de mar novamente. “A 
minha reabilitação foi longa e 
desafiadora, mas nunca desisti. 
Com muito esforço, troquei a 
cadeira de rodas pela bengala. 
Ainda assim, o sonho de voltar 
ao mar parecia distante.”

Essa realidade mudou em 
2012, com o lançamento do 
programa Rede Praia Acessí-
vel, do governo do Estado. Ao 
participar do banho assistido 

pela primeira vez, Adão des-
creve a experiência como um 
renascimento: “Quando entrei 
na água, senti aquela adrenalina 
de novo, como nos velhos tem-
pos de surfe. A energia do mar, 
o movimento da água... Não há 
palavras para descrever”, diz ele, 
ressaltando que cada banho é 
único, uma nova chance de se 
reconectar com o oceano e com 
sua essência.

Além do contato com o 
mar, Adão acredita que o pro-

grama tem um impacto pro-
fundo na saúde emocional e 
psicológica dos participantes. 
“Muitos acabam se isolando, o 
que pode levar à depressão. O 
Rede Praia Acessível é muito 
mais do que um banho: é in-
clusão de verdade. Mostra que 
todos têm direito à alegria, ao 
lazer e a fazer parte da vida na 
praia. Nem tenho palavras para 
descrever tamanha a importân-
cia do que para muitos parece 
ser só um banho numa cadeira 

anfíbia”, conta.
Questionado sobre ter 

medo da experiência, ele seria-
mente diz: “Nunca me senti de-
safiado como quando surfava, 
muito bom me sentir assim de 
novo. Além disso, a equipe que 
realiza o atendimento é qualifi-
cada, atenciosa e cuidadosa. Ex-
plicam cada passo e garantem 
que tudo seja seguro. Não tem 
perigo, só alegria”, frisa.

Cidadãos como Adão Paulo Jesus Jr. são beneficiados 
Mauro Nascimento/Secom

Adão acredita que o programa tem um impacto profundo na saúde emocional 

O segundo dia de shows do 
Verão Maior Paraná reuniu um 
público de 78 mil pessoas no 
Pico de Matinhos, neste sábado 
(11), para a segunda apresen-
tação do cantor Péricles nes-
ta temporada. No repertório, 
muitos hits de samba e pagode 
fizeram o “mar” de gente que 
lotou a estrutura montada pelo 
Governo do Paraná não ficar 
parado durante as quase duas 
horas de show. Nem a chuva 
fina desanimou o público que 
cantou em coro durante toda a 
apresentação.

Na noite anterior, Péricles já 
havia encantado 27 mil pessoas 
no palco de Pontal do Paraná, 
abrindo a temporada de shows 
do Verão Maior Paraná ao lado 
da banda Jota Quest, que levou 
91 mil pessoas para as areias de 
Matinhos.

“Eu me senti em casa ontem 
e hoje com muito mais gente, 
e gente de todo o País, o que 
aumenta a responsabilidade e 
o friozinho na barriga. A estru-
tura está sensacional, como o 
Paraná merece”, disse Péricles 

empolgado.
Mesmo com quase 30 anos 

de carreira, 26 deles no Exalta-
samba e 13 como cantor solo, o 
músico garante que é justamen-
te o frio na barriga que o faz 
melhorar. “É o que move a gen-
te essa emoção, essa vontade de 
fazer bem, fazer direito, fazer 
para o próximo, fazer música”, 
afirmou.

E teve de tudo: sambinha, 
sucessos do passado, “Stand By 
Me” e “Até Que Durou”, entoa-
da a plenos pulmões pela mul-

tidão.
Entre o público que acom-

panhou a apresentação de sá-
bado, a emoção era evidente. 
“Desde que começaram a anun-
ciar os shows, eu sabia que hoje 
eu estaria aqui. Péricles não é 
úsica, é sentimento. Cheguei 
às 16h, deu para aproveitar a 
praia, me arrumei no banhei-
ro mesmo”, conta a fã Taykisa 
Ruanna Duarte, de 22 anos.

Ela reconhece que o show 
gratuito atrai pessoas de to-
dos os lugares. “Em Curitiba 

os shows são na maioria pagos 
e assim é importante porque 
todo mundo consegue aprovei-
tar, até pessoas de outros paí-
ses”, acredita.

Outro ansioso pela apre-
sentação era Henrique Vir-
mond, estudante de 15 anos, 
que veio de Guarapuava com a 
mãe. “Desde os 12 anos minha 
mãe me apresentou o pagode e 
eu gostei do Péricles. Eu fiquei 
sabendo quando as aulas aca-
baram e fiquei muito animado”, 
conta.

Chegar cedo e garantir lu-
gar no “gargarejo” rendeu mais 
um presente: os dois fãs foram 
escolhidos entre o público para 
conhecerem e tirarem fotos 
com Péricles.

 Nesta edição do Verão 
Maior Paraná, o Governo do 
Paraná garantiu que o espaço 
destinado às pessoas com de-
ficiência permitisse uma boa 
visibilidade dos shows, além do 
fácil acesso. O espaço fica em 
frente aos camarotes a poucos 
metros dos artistas.

Péricles levanta público de 78 mil
Gabriel Rosa/AEN

No repertório, muitos hits de samba e pagode do artista


